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Atraso Escolar (taxa de)
Razão entre os indivíduos que frequentam um 
determinado ciclo de ensino com idade superior 
à idade ajustada e o total de indivíduos com idade 
ajustada a esse ciclo. Este indicador não nos dá a 
dimensão da repetência mas apenas o número de 
indivíduos com, pelo menos, um ano de atraso em 
relação à idade ajustada à frequência do ciclo.

Centro de Recursos para a Inclusão
Estrutura de apoio numa perspetiva de prestação 
de serviços complementares aos oferecidos 
pelas escolas de ensino público, que atua de 
forma integrada com a comunidade no âmbito 
da resposta educativa e social aos alunos com 
NEE de carácter permanente. 

Indicadores Fórmula

Taxa de atraso no 1º ciclo do Ensino 
Básico

População residente com idade entre 10 e os 18 anos que se 
encontra a frequentar o 1º Ciclo/total da população com idade 
ajustada ao ciclo (6-9 anos)*100

Taxa de atraso no 2º ciclo do Ensino 
Básico

População residente com idade entre 12 e os 18 anos que se 
encontra a frequentar o 2º Ciclo/total da população com idade 
ajustada ao ciclo (10-11 anos) *100

Taxa de atraso no 3º ciclo do Ensino 
Básico

População residente com idade entre 15 e os 18 anos que se 
encontra a frequentar o 3º Ciclo/total de população com idade 
ajustada ao ciclo (12-14 anos)*100

Taxa de atraso no Secundário População residente com idade entre 18 e os 24 anos que se 
encontra a frequentar o Ensino Secundário/total da população 
com idade ajustada ao ciclo (15-17 anos)*100
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Centros Novas Oportunidades (CNO)
Unidades orgânicas atualmente integradas nos 
Centros para a Qualificação e o Ensino Profissional. 

Centros para a Qualificação  
e o Ensino Profissional
Unidades orgânicas inseridas em entidades 
formadoras com um conjunto de valências 
diversificadas de informação, orientação e 
encaminhamento de jovens e adultos que procurem 
uma formação escolar, profissional ou dupla 
certificação ou visem uma integração qualificada no 
mercado de trabalho. Estas unidades desenvolvem 
também os processos de RVCC, destinados a 
adultos.

Certificação
Processo de atribuição de um certificado, 
diploma ou título que atesta formalmente que 
um conjunto de resultados da aprendizagem 
(conhecimentos, capacidades e/ou competências) 
adquiridos por um indivíduo, foram avaliados 
e validados por um organismo competente de 
acordo com regras pré definidas. A certificação 
pode atestar os resultados tanto da aprendizagem 
formal como da não formal e informal.  
Certificação escolar – Processo de atribuição de 
um título que atesta uma habilitação académica. 
Certificação profissional - Processo de atribuição 
de um título que atesta uma qualificação 
profissional. Dupla certificação – título que 
atesta uma habilitação escolar e uma qualificação 
profissional. 

CITE
Classificação Internacional Tipo da Educação (ou 
ISCED – International Standard Classification 
of Education) – Instrumento de referência 
da UNESCO que permite a harmonização e 
comparabilidade das estatísticas educativas.  A 
nova classificação foi aprovada pelo Conselho 
Geral da UNESCO em Novembro de 2011, para 
aplicação a partir de 2014.

Coeficiente de Gini  (ou índice de Gini)
Coeficiente concebido e utilizado para medir as 
desigualdades de distribuição do rendimento ou da 
riqueza, presta-se também a ser usado para medir o 
grau de desigualdade educacional entre os indivíduos 
de um determinado grupo (município, região, estado, 
país, etc). O Índice de Gini para Educação é um 
importante indicador que proporciona uma reflexão 
mais apurada acerca das características do capital 
humano da região analisada, permitindo investigar 
a sua dispersão relativa. Este índice varia entre 0 
e 1, em que um é atribuído à situação de extrema 
desigualdade entre os indivíduos e zero ao cenário 
de perfeita igualdade entre eles, e corresponde à 
proporção da área da Curva de Lorenz observada 
numa determinada distribuição em relação ao 
máximo de área possível de dispersão. 

CITE 1997 CITE 2011
Nível 0: educação de 
infância  
(menos de 3 anos de 
idade)

Nível 0: pré-primário (3 
anos de idade e acima)

Nível 0: pré-primário (3 
anos de idade e acima)

Nível 1: primário (1º 
nível de educação 
básica)

Nível 1: primário 

Nível 2: secundário 
inferior  
(2º nível de educação 
básica)

Nível 2: secundário 
inferior

NÍvel 3: secundário 
superior

NÍvel 3: secundário 
superior

Nível 4: pós-secundário 
não superior

Nível 4: pós-secundário 
não superior

Nível 5: primeiro nível 
de terciário

Nível 5: curta duração 
terciária
Nível 6: bacharelato ou 
equivalente
Nível 7: mestrado ou 
equivalente

Nível 6: segundo nível 
de terciário

Nível 8: doutoramento 
ou equivalente
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Este último cenário, em que todos os indivíduos 
possuem a mesma quantidade de anos de estudo, 
é representado por um Gini para a Educação (GE) 
igual a zero. Nessa situação, temos, por exemplo, 
um país, em que 10% da população detém 10% 
de todos os anos de estudo realizados pelos seus 
indivíduos, que 30% da população concentra 30% 
de todo o nível educacional da nação, etc.

A fórmula de cálculo usada no presente relatório 
foi a seguinte:

k = n-1
G = 1-∑ (X k+1 – Xk) (Y k+1 + Yk)
k = 0

G = coeficiente de Gini 

X = proporção acumulada da variável “população” 

Y = proporção acumulada da variável “escolarização”

Curso Profissional
Curso conducente a uma qualificação profissional 
que facilita o ingresso no mercado de trabalho e 
simultaneamente garante uma habilitação escolar 
que permite o prosseguimento de estudos. Atribui 
diploma de conclusão de nível secundário e 
qualificação de nível 4. 

Cursos de Aprendizagem
Modalidades de formação de dupla certificação que 
confere uma habilitação escolar de nível secundário 
e o nível 4 de qualificação. Funcionam em regime 
de alternância entre os contextos de formação e de 
trabalho, o que constitui o seu principal elemento 
caracterizador. 

Cursos de Educação e Formação (CEF)
Cursos destinados a jovens com idade igual ou superior 
a 15 anos que permitem concluir a escolaridade 
obrigatória, através de um percurso flexível, e a 
obtenção de uma certificação escolar equivalente 
aos 6º, 9º ou 12º anos de escolaridade ou ainda 
um certificado de competências escolares e uma 
qualificação profissional de nível 1, 2 ou 3 do QNQ.
Cursos de Educação e Formação de Adultos

Oferta de educação e formação para adultos que 
pretendam elevar as suas qualificações. Estes cursos 
enquadram-se em percursos de dupla certificação, 
ou de habilitação escolar ou profissional quando 
se revele adequado ao perfil e história de vida dos 
adultos. Destinam-se a indivíduos com idade igual 
ou superior a 18 anos que pretendam completar o 
4º, 6º, 9º e 12º ano de escolaridade e/ou desejem 
obter uma qualificação profissional. Certificam 
habilitação académica e/ou profissional conforme 
o tipo de percurso prosseguido.

Cursos de Ensino Recorrente
Cursos de nível básico ou secundário, destinados a 
adultos e que constituem uma resposta de formação 
para indivíduos que ultrapassaram a idade normal de 
frequência do Ensino Básico ou do Ensino Secundário 
sem os completarem. Pode ser frequentado em 
regime presencial ou não presencial, segundo 
itinerários de formação individual acordados entre a 
escola e o indivíduo. No Ensino Secundário existem 
cursos científico-humanísticos, tecnológicos e 
artísticos especializados.

Cursos do Ensino Artístico Especializado
Cursos que proporcionam formação nas áreas das 
artes visuais e audiovisuais (design de produto, design 
de comunicação, produção artística e comunicação 
audiovisual), da música, da dança, do canto e do 
canto gregoriano. Podem ser frequentados em 
regime integrado, articulado ou ainda em regime 
supletivo. Atribuem, diploma de conclusão de nível 
secundário e qualificação de nível 4 do QNQ.

Cursos Gerais/Científico-Humanísticos
Cursos que se destinam, principalmente, aos alunos 
que, tendo concluído o 9º ano de escolaridade, 
pretendam obter uma formação de nível secundário 
tendo em vista o prosseguimento de estudos para o 
Ensino Superior (universitário ou politécnico).

Cursos Tecnológicos
Cursos que se destinam, principalmente, aos alunos 
que, tendo concluído o 9º ano de escolaridade, 
pretendam uma qualificação profissional de nível 



Estado da Educação 2013416

intermédio que lhes possibilite o ingresso no 
mercado de trabalho. Estes cursos, tal como os 
Cursos Gerais, permitem também o prosseguimento 
de estudos no Ensino Superior (universitário ou 
politécnico).

Cursos Tecnológicos com planos próprios
Cursos que funcionam em estabelecimentos de 
ensino particular e cooperativo e estão devidamente 
enquadrados pelos Decretos-lei n.º 553/80, de 
21 de novembro, e n.º 139/2012, de 5 de julho. 
São na generalidade cursos profissionalizantes, 
organizados em regime de ano e não em regime 
modular, que têm como referência as ofertas do 
currículo nacional. 

Cursos Vocacionais
Cursos criados em 2012 que se destinam a jovens a 
partir dos 13 de idade e sem aproveitamento escolar. 
Esta via de ensino requer o acordo dos encarregados 
de educação e admite a permeabilidade com outras 
vias para prosseguimento de estudos. A frequência de 
um Curso Vocacional pode conferir uma certificação 
de nível básico ou secundário e nível 4 do QNQ.

Desvio etário
Número de anos de diferença entre a “idade normal 
ou ideal” de frequência de um dado ano ou ciclo 
de escolaridade e a idade real dos alunos que os 
frequentam.

Docente com funções letivas
Docente que desempenha funções de ensino junto 
de pelo menos uma turma, podendo também ter, 
em alternativa ou não, a tempo inteiro ou parcial, 
atividades de apoio educativo na sala de aula ou 
fora dela. Inclui os docentes com “horário zero”, 
situação em que o professor, embora em exercício 
de docência, não tem horário letivo atribuído.

Docente com funções não letivas
Docente ao qual não está atribuída nenhuma turma 
tendo, portanto, uma redução total da componente 
letiva. Este docente pode estar abrangido, 
entre outras, por uma das seguintes situações:  

pré-aposentação, doença incapacitante para o 
contacto direto com os alunos em sala de aula, 
funções de gestão, apoio à biblioteca ou aos 
laboratórios ou a elaboração de estudos de natureza 
diversa e que permitam uma melhoria da qualidade 
do ensino/aprendizagem.

Docente Contratado
Docente com vínculo de trabalho precário, isto 
é, por um período de tempo limitado, com vista 
à satisfação de necessidades temporárias dos 
estabelecimentos de ensino ou educação.

Educação Especial
Modalidade de educação escolar que visa a 
recuperação e integração socioeducativa dos 
indivíduos com necessidades educativas específicas 
devidas a incapacidades físicas e/ou mentais. 
Organiza-se, preferencialmente, segundo modelos 
diversificados de integração, em estabelecimentos 
de ensino regular, tendo em conta as necessidades 
de atendimento diferenciado, traduzido em 
planos de estudo, condições de aprendizagem e 
acompanhamento específicos. Os alunos nesta 
situação beneficiam do apoio de educadores 
especializados.

Educação pré-escolar
Subsistema de educação, de frequência facultativa, 
destinado a crianças com idades compreendidas 
entre os três anos e a idade de ingresso no Ensino 
Básico. Realiza-se em estabelecimentos próprios, 
designados por jardins de infância, ou incluídos em 
unidades escolares em que é também ministrado 
o Ensino Básico. A Educação Pré-Escolar, no seu 
aspeto formativo, é complementar e/ou supletiva 
da ação educativa da família, com a qual estabelece 
estreita cooperação. 

Educador de infância
Docente certificado para o exercício de funções na 
Educação Pré-Escolar, após conclusão de um curso 
de formação inicial de quatro anos, ministrado numa 
Escola Superior de Educação ou com habilitação 
legalmente equivalente.
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Ensino Básico
Nível de ensino que se inicia cerca da idade de seis 
anos, com a duração de nove anos, cujo programa 
visa assegurar uma preparação geral comum a 
todos os indivíduos, permitindo o prosseguimento 
posterior de estudos ou a inserção na vida ativa. 
Compreende três ciclos sequenciais, sendo o 1º de 
quatro anos, o 2º de dois anos e o 3º de três anos. É 
universal, obrigatório e gratuito. 

Ensino privado dependente do Estado
Instituição em que mais de 50% dos seus fundos 
regulares de funcionamento ou o pagamento de 
salários do respetivo pessoal docente é garantido 
pelo Estado/Administração Pública (de qualquer 
nível). O termo “dependente do Estado” refere-se 
somente ao grau de dependência financeira, não 
estando associado à direção ou regulação por parte 
do Estado.

Ensino privado independente do Estado
Instituição em que nem a maioria dos seus fundos 
regulares de funcionamento nem o pagamento de 
salários do respetivo pessoal docente são garantidos 
pelo Estado/Administração Pública (de qualquer nível). 
O termo “independente do Estado” refere-se apenas 
ao grau de dependência financeira, não estando 
associado à direção ou regulação por parte do Estado.

Ensino público
Ensino que funciona na direta dependência da 
administração central, das Regiões Autónomas e 
das autarquias. 

Ensino regular (ou ensino geral)
Conjunto de atividades de ensino promovidas no 
âmbito da estrutura educativa estabelecida pela Lei 
de Bases do Sistema Educativo e que se destinam 
à maioria dos alunos que frequentam o sistema de 
ensino dentro dos limites etários previstos na lei. 

Ensino Secundário
Nível de ensino que corresponde a um ciclo de três 
anos (10.º, 11º e 12º anos de escolaridade), que 
se segue ao Ensino Básico e que visa aprofundar 

a formação do aluno para o prosseguimento de 
estudos ou para o ingresso no mundo do trabalho. 
Está organizado em cursos orientados para o 
prosseguimento de estudos e cursos orientados 
para a vida ativa. 

Escolaridade (nível de)
Nível ou grau de ensino mais elevado que o indivíduo 
concluiu ou para o qual obteve equivalência e em 
relação ao qual tem direito ao respetivo certificado 
ou diploma. Níveis de qualificação:

Superior – CITE 4/5 (ensino pós secundário e 
superior);
Médio – CITE 3 (Ensino Secundário);
Inferior – CITE inferior a 3 (3º CEB ou menos).

Escolaridade média
Número médio de anos que a população residente 
frequentou a instituição escolar. Este valor é uma 
média ponderada obtida a partir da multiplicação do 
número de indivíduos pelo número médio de anos 
de cada um dos ciclos (ponderadores) e da divisão 
desse produto pelo total de indivíduos residentes 
que já não se encontram a frequentar qualquer 
estabelecimento de ensino.

Ponderadores adotados:

Nível Peso

Não sabe ler/escrever 0

1º ciclo incompleto 2

1º ciclo completo 4

2º ciclo incompleto 5

2º ciclo   completo 6

3º ciclo incompleto 7.5

3º ciclo   completo 9

Secundário incompleto 10.5

Secundário completo 12

Médio incompleto 10.5

Médio completo 12

Superior incompleto 14

Superior completo 16
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Estabelecimento de ensino (não superior)
Unidade organizacional em que, sob a 
responsabilidade de um Conselho Executivo ou de 
um Diretor (Diretor Pedagógico ou Encarregado de 
Direção), é ministrado um ou mais níveis de ensino. 

Formações Modulares Certificadas
Unidades de formação capitalizáveis para a obtenção 
de uma ou mais qualificações constantes do 
Catálogo Nacional de Qualificações e que permitem 
a criação de percursos flexíveis de duração variada, 
destinadas a adultos com idade igual ou superior a 
18 anos sem a qualificação adequada, para efeitos 
de inserção no mercado de trabalho ou progressão 
profissional e prioritariamente sem conclusão do 
Ensino Básico ou secundário. 

Idade normal (idade ideal)
Idade expectável para a frequência de cada um dos 
ciclos de estudo: Educação Pré-escolar: 3-5 anos; 1º 
ciclo: 6-9 anos; 2º ciclo 10-11; 3º ciclo 12-14 anos; 
Ensino Secundário: 15-17 anos. 

Indicador ESCS (PISA)
Indicador do Estatuto Socioeconómico e Cultural 
composto a partir de três outros índices: i) grupo 
socioprofissional mais elevado dos pais (HISEI); 
ii) nível de escolaridade mais elevado dos pais 
convertido em número de anos de escolaridade 
(PARED), iii) bens pertencentes à casa (HOMEPOS), 
e número de livros existentes em casa. 

O índice HOMEPOS deriva de três outros índices 
(WEALTH, CULTPOSS e HEDRES). WEALTH – é um 
índice baseado nas respostas dos alunos sobre 
a existência de objetos/situações específicas em 
casa (um quarto só para si, ligação à internet, 
leitor de DVD, número de telemóveis, televisões, 
entre outros). CULTPOSS - é um índice baseado nas 
respostas dos alunos sobre a existência de literatura 
clássica, livros de poesia e objetos de arte em casa. 
HEDRES – é um índice baseado nas repostas dos 
alunos à existência de recursos para estudar em 
casa tais como, uma secretária e um lugar calmo 
para estudar, um computador que possa utilizar 

para a realização de trabalhos escolares, software 
educativo, manuais que possam ajudar a realização 
dos trabalhos de casa, dicionários e livros técnicos.

Inquérito ao Emprego
(LFS - Labour Force Survey) - Inquérito por 
amostragem e de cobertura nacional, realizado 
trimestralmente pelo INE, que permite a elaboração 
de estatísticas oficiais relativas ao mercado de 
trabalho, tais como o sector de atividade económica 
e a profissão, a escolaridade e a formação 
profissional, a procura de emprego e o percurso 
profissional. Outras características estão também 
disponíveis, permitindo cruzamentos adicionais, 
nomeadamente por região, sexo, idade e estrutura 
familiar. As estimativas obtidas através do Inquérito 
ao Emprego são comparáveis internacionalmente, 
uma vez que este segue as regras e as orientações 
dos regulamentos comunitários e dos conceitos da 
Organização Internacional do Trabalho (OIT).

Intervenção Precoce na Infância
Conjunto de medidas de apoio integrado, centradas 
na criança (entre  0 e 6 anos) e na família, incluindo 
designadamente ações de prevenção e reabilitação 
no âmbito da educação, da saúde e da ação social.

Jardim de infância
Estabelecimento que oferece, a tempo completo ou 
parcial, três anos de Educação Pré-Escolar a crianças 
dos 3 aos 6 anos de idade. O horário é flexível e 
adaptado às necessidades dos encarregados de 
educação. O currículo é organizado num ciclo e 
inclui uma componente socioeducativa. 

Low performer (PISA)
Alunos que não conseguem alcançar o nível 2 de 
proficiência na avaliação PISA.

Necessidades Educativas Especiais
Conjunto de limitações significativas, ao nível 
da atividade e da participação em um ou vários 
domínios de vida, decorrentes de alterações 
funcionais e estruturais de carácter permanente, 
que resultam em dificuldades continuadas 
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em comunicação, aprendizagem, mobilidade, 
autonomia, relacionamento interpessoal e 
participação social. 

Níveis de proficiência (PISA)
Níveis que permitem interpretar as pontuações 
(scores) obtidas pelos países no PISA. A escala 
da Matemática está dividida em seis níveis de 
proficiência, sendo o nível 6 o mais elevado e o 
nível 1 o mais baixo. A cada nível corresponde uma 
descrição do que os alunos conseguem fazer. No 
PISA é apresentada a percentagem de alunos em 
cada nível de proficiência, por país. Os domínios 
da Leitura e das Ciências, os outros dois domínios 
avaliados no PISA além da Matemática, também 
apresentam níveis de proficiência específicos.

Níveis de Qualificação 
Níveis (8) em que se estrutura o Quadro Nacional 
de Qualificações, definidos por um conjunto de 
descritores que especificam os respetivos resultados 
de aprendizagem.

NUTS
Nomenclatura de Unidade Territorial Estatística 
de Portugal reporta-se a sub-regiões que dividem o 
território português em três níveis - NUTS I, NUTS II 
e NUTS III: 

NUTS I - Portugal Continental; Região Autónoma 
dos Açores; Região Autónoma da Madeira.

NUTS II - Portugal Continental: Norte; Centro; 
Lisboa; Alentejo; Algarve; Região Autónoma dos 
Açores; Região Autónoma da Madeira.

NUTS III – Norte: Alto Trás-os-Montes, Ave, 
Cávado, Douro, Entre Douro e Vouga, Grande 
Porto, Minho Lima, Tâmega; Centro: Baixo 
Mondego, Baixo Vouga, Beira Interior Norte, 
Beira Interior Sul, Cova da Beira, Dão-Lafões, 
Médio Tejo, Oeste, Pinhal Interior Norte, Pinhal 
Interior Sul, Pinhal Litoral, Serra da Estrela; 
Lisboa: Grande Lisboa, Península de Setúbal; 
Alentejo: Alentejo Central, Alentejo Litoral, 

Alto Alentejo, Baixo Alentejo, Lezíria do Tejo; 
Algarve; Região Autónoma dos Açores; Região 
Autónoma da Madeira.

Paridades do Poder de Compra (PPC)
Preços relativos que mostram o rácio dos preços nas 
moedas nacionais para o mesmo bem ou serviço em 
diferentes países.

Pessoal docente em exercício de funções
Conjunto de professores ou educadores de infância 
de um estabelecimento de ensino com funções 
letivas e/ou não letivas nesse estabelecimento.

População escolar
Conjunto formado pelos alunos, pessoal 
docente e não docente diretamente ligados aos 
estabelecimentos de educação ou de ensino.

Pós-secundário (nível de formação ou ensino)
Oferta formativa de nível não superior que prepara 
jovens e adultos para o desempenho de profissões 
qualificadas, por forma a favorecer a entrada na 
vida ativa. Confere um diploma de especialização 
tecnológica e qualificação profissional de nível 5.

Produto Interno Bruto (PIB)
Quantificação do valor de mercado de todos os bens 
e serviços finais produzidos num país no período de 
um ano.

Programa Educativo Individual
Documento que fixa e fundamenta as necessidades 
educativas especiais da criança ou jovem, define 
as respetivas formas de avaliação, bem como as 
medidas educativas adequadas, de acordo com o 
previsto na legislação. 

Programa Operacional de Potencial Humano (POPH)
Programa que concretiza a agenda temática para o 
potencial humano inscrita no Quadro de Referência 
Estratégico Nacional (QREN). Documento 
programático que enquadra a aplicação da política 
comunitária de coesão económica e social em 
Portugal no período 2007-2013.
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Qualificação
Resultado formal (certificado, título ou diploma) 
dum processo de avaliação e validação quando o 
organismo competente determina que um indivíduo 
obteve os resultados da aprendizagem fixados por 
normas predefinidas. 

Reconhecimento, Validação e Certificação  
de Competências
Processo formativo assente no método  
auto-biográfico, que permite a um indivíduo, com 
pelo menos 18 anos de idade, obter o reconhecimento, 
a validação e a certificação de competências  
adquiridas e desenvolvidas ao longo da vida.

Rede Pública de Educação
Rede que integra os estabelecimentos de 
educação que funcionam na direta dependência da 
administração central, das Regiões Autónomas e das 
autarquias, sob tutela do Ministério da Educação ou 
de outro ministério.

Relação aluno/docente
Relação que tem como referência os 
estabelecimentos de educação e ensino tutelados 
pelo Ministério da Educação e Ciência – com 
exceção das escolas profissionais – e foi calculada 
considerando:
- as crianças inscritas na Educação Pré-Escolar 
e os alunos matriculados nos Ensinos Básico e 
Secundário, em cursos orientados para jovens;
- os docentes em exercício nesses estabelecimentos, 
exceto os docentes de educação especial, indepen-
dentemente do número de horas lecionadas.

Reconhecimento, Validação e Certificação  
de Competências (RVCC) 
Processo que permite a um indivíduo, com pelo 
menos 18 anos de idade, o reconhecimento, 
a validação e a certificação de competências 
adquiridas e desenvolvidas ao longo da vida.

Taxa de escolarização por idade
Relação percentual entre o número de alunos 
matriculados e a população residente em cada uma 
das idades.

Score (PISA)
Pontuação média obtida pelos países participantes 
no PISA numa escala com média de 500 pontos e 
desvio padrão de 100 pontos.

Sede de unidade orgânica
Escola onde se localiza a unidade organizacional, 
dotada de órgãos próprios de administração e gestão 
para um projeto pedagógico comum a todos os 
estabelecimentos de educação e ensino integrados. 

Sistema MISI
Sistema de informação onde são recolhidos dados 
da Educação Pré-Escolar e dos Ensinos Básico e 
Secundário, das escolas públicas tuteladas pelo 
MEC, escolas privadas com contrato de associação 
ou de patrocínio, escolas profissionais privadas 
da área de Lisboa e Vale do Tejo e outras escolas 
privadas que manifestem interesse em facultar 
dados ao MEC por esta via.

Taxa de analfabetismo
Taxa definida tendo como referência a idade a partir 
da qual um indivíduo que acompanhe o percurso 
normal do sistema de ensino deve saber ler e 
escrever. Considera-se que essa idade corresponde 
aos 10 anos, equivalente à conclusão do Ensino 
Básico primário.

Taxa real de pré-escolarização
Relação percentual entre o número de crianças 
inscritas em idade normal de frequência e a 
população residente do mesmo nível etário.

Taxa de retenção e desistência
Relação percentual entre o número de alunos que 
não pode transitar para o ano de escolaridade 
seguinte e o número de alunos matriculados, nesse 
ano letivo.

Taxa de transição/conclusão
Relação percentual entre o número de alunos que, 
no final de um ano letivo, obtêm aproveitamento 
(podendo transitar para o ano de escolaridade 
seguinte) e o número de alunos matriculados, nesse 
ano letivo. Usa-se a designação “taxa de conclusão” 
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quando nos referimos ao aproveitamento no fim 
do nível de ensino (9º e 12º anos).

Taxa de variação ou variação relativa
Crescimento percentual entre dois momentos 
(pode ser positiva ou  negativa) = (Pt-P0)/P0x100 
em que P0 é a população no momento “0” e Pt é a 
população no momento ”t”.

Taxa real de escolarização
Relação percentual entre o número de alunos 
matriculados num determinado ciclo de estudos, 
em idade normal de frequência desse ciclo, e a 
população residente dos mesmos níveis etários.

Tipologia
Identificação dos estabelecimentos pelos níveis de 
educação e/ou ensino que ministram. As tipologias 
atuais resultam da seguinte evolução:

Top Performer (PISA) 
Alunos que conseguem alcançar os dois níveis de 
proficiência mais exigentes na avaliação PISA – níveis 
de proficiência 5 e 6.

Turma
Conjunto de alunos de um estabelecimento de ensino 
agrupados em função de uma ou mais características 
comuns, nomeadamente o ano de escolaridade, o 
tipo de curso ou a área de estudos.

Unidades de Formação de Curta Duração
Módulos de 25 ou 50 horas em que se estrutura o 
Catálogo Nacional de Qualificações.

Antes de 2010 Após 2010
JI - Jardim de Infância JI - Jardim de Infância
EB1 - Escola Básica do 1º ciclo EB - Escola básica
EB1,2 - Escola Básica do 1º e 2º ciclos
EB1/JI - Escola Básica do 1º ciclo com Jardim de Infância
EB2 - Escola básica do 2º ciclo
EB2,3 - Escola básica do 2º e 3º ciclos
EB3 - Escola básica do 3º ciclo
EBM - Escola do Ensino Básico mediatizado
EBI - Escola básica integrada EB - Escola básica EBS - Escola básica 

e secundária
EBI/JI - Escola básica integrada com Jardim de Infância EBS - Escola básica e secundária
EB2,3/ES - Escola básica do 2º e 3º ciclos com Ensino 
Secundário
EP - Escola profissional EP - Escola profissional
ES - Escola secundária ES - Escola secundária
ES/EB3 - Escola secundária com 3º ciclo
ESA - Escola secundária artística EA - Escola artística
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Estado da Educação 2013422

A3ES Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino 
Superior
ANEFA Agência Nacional de Educação e Formação 
de Adultos
ANQ Agência Nacional para a Qualificação (atual 
ANQEP)
ANQEP Agência Nacional para a Qualificação e o 
Ensino Profissional
ASIGQ Auditoria ao Sistema Interno de Garantia da 
Qualidade
CA Contrato de Associação
CC Contrato de Cooperação
CDAF Contratos de Desenvolvimento de Apoio à 
Família
CE Classificação de exame
CEB Ciclo do Ensino Básico
CEF Curso de Educação e Formação
CEG-IST Centro de Estudos de Gestão do Instituto 
Superior Técnico
CET Cursos de Especialização Tecnológica
CGA Caixa Geral de Aposentações
CIF Classificação Interna Final
CITE Classificação Internacional Tipo da Educação 
(o mesmo que ISCED – International Standard 
Classification of Education)
CNE Conselho Nacional de Educação
CNO Centro Novas Oportunidades

CNQ Catálogo Nacional de Qualificações
CP Contrato de Patrocínio
CQEP Centro para a Qualificação e o Ensino 
Profissional
CRI Centro de Recursos para a Inclusão
CSAF Contratos Simples de Apoio à Família
DGEEC Direção-Geral de Estatísticas da Educação  
e Ciência
DGES Direção-Geral do Ensino Superior
DGFV Direção-Geral de Formação Vocacional 
DGIDC Direção-Geral de Inovação e 
Desenvolvimento Curricular
DGPGF Direção-Geral de Planeamento e Gestão 
Financeira do Ministério da Educação e Ciência
EB Ensino Básico
EFA Educação e Formação de Adultos
ES Ensino Secundário
EVT Educação Visual e Tecnológica
FCT Fundação para a Ciência e a Tecnologia
FMC Formações Modulares Certificadas
H Homens
HM Homens e Mulheres
I&D Investigação e Desenvolvimento
IEFP Instituto de Emprego e Formação Profissional
IGFSE Instituto de Gestão do Fundo Social Europeu
IM Instituto de Meteorologia
INO Iniciativa Novas Oportunidades
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IPSS Instituições Particulares de Solidariedade Social
IST Instituto Superior Técnico
LFS Labour Force Survey 
LVT Região de Lisboa e Vale do Tejo
M Mulheres
ME Ministério da Educação
MEC Ministério de Educação e Ciência
NDLD Desempregados há menos de um ano
NEE Necessidades Educativas Especiais
PCA Percursos Curriculares Alternativos
PE Pré-escolar
PEI Programa Educativo Individual
PIB Produto Interno Bruto
PIEF Programa Integrado de Educação e Formação
PNAEBA Plano Nacional de Alfabetização e 
Educação de Base de Adultos
POPH Programa Operacional de Potencial Humano
PORDATA Base de Dados de Portugal 
Contemporâneo
PPC Paridades do Poder de Compra
QCA Quadro Comunitário de Apoio
QNQ Quadro Nacional de Qualificações
RA Regiões Autónomas
RAA Região Autónoma dos Açores
RAAG Regime de Autonomia, Administração e 
Gestão das Escolas
RAIDES Inquérito ao Registo de Alunos Inscritos e 
Diplomados do Ensino Superior
RAM Região Autónoma da Madeira
RVCC Reconhecimento, Validação e Certificação de 
Competências 
SNIPI Sistema Nacional de Intervenção Precoce na 
Infância
SPGM Sociedade de Investimento, SA - Sociedade 
de Garantia Mútua 
TEIP Territórios Educativos de Intervenção 
Prioritária
UE União Europeia
UFCD Unidades de Formação de Curta Duração
UO Unidade Orgânica

UE 28

AT Áustria

BE Bélgica

BG Bulgária

CY Chipre

CZ República Checa

DE Alemanha

DK Dinamarca

EE Estónia

EL Grécia

ES Espanha

FI Finlândia

FR França

HR República da Croácia (desde 1.07.2013)

HU Hungria

IE Irlanda

IT Itália

LT Lituânia

LU Luxemburgo

LV Letónia

MT Malta

NL Países Baixos

PL Polónia

PT Portugal

RO Roménia

SE Suécia

SI Eslovénia

SK Eslováquia

UK Reino Unido
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